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PERD A IRRECUPERÁVEL

O incêndio que destruiu o Museu Nacional do Rio de Janeiro, o 
primeiro e o mais importante acervo museológico do país, consumiu 
parte de nossa história. Reflexo do descaso com a cultura e com o 
patrimônio do povo brasileiro.

Duzentos anos perdidos, mais de 20 milhões de itens consumidos pelas 
chamas.

O museu pertencia à Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
sucateada com cortes anuais de verbas, refletindo prejuízo no ensino, 
na pesquisa, na tecnologia e em investimentos como acontece em todas 
as Universidades do país.

A cena vista por milhões de brasileiros pela televisão era triste e 
dantesca, total falta de infraestrutura para combater o incêndio. As 
chamas arderam o prédio durante 6 horas, praticamente sem ter sido 
combatida. Cessaram após praticamente não ter mais nada para 
queimar. Apenas uma escada magirus e pouca água que não é o melhor 
meio para apagar incêndio em museus com coleções delicadas.




